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ndigenista é uma profissão incrível. Para se exercê-la, é necessário um farto 
conjunto de qualidades. Deve-se entender de história, tanto a dos livros 
quanto a das trajetórias individuais de vida. Deve-se respeitar as diferenças. 

Deve-se saber não cair na tentação de se doutrinar o outro. E, acima de tudo, deve-se 
saber escutar. 

Jornalista é uma profissão 
incrível. Para se exercê-la, é necessário 
um farto conjunto de qualidades. Deve-
se entender de história, tanto a dos 
livros quanto a das trajetórias individuais 
de vida. Deve-se respeitar as diferenças. 
Deve-se saber não cair na tentação de se 
doutrinar o outro. E, acima de tudo, 
deve-se saber escutar. 

Por um desses caminhos da vida, 
o indigenista e o jornalista acabaram 
percebendo que suas respectivas 
profissões tinham muito em comum e 
resolveram juntar esforços em prol de 
uma causa: a defesa do meio ambiente e 
das populações originárias. E, tanto 
unidos quanto individualmente, 
realizaram um ótimo trabalho. 

Mas quando você escolhe seguir o 
caminho do Bom Combate, 
inevitavelmente acaba incomodando os 
poderosos. E, no Brasil, o preço disso 
pode representar a própria morte. Ao 
defenderem a floresta e seus povos, o 
indigenista e o jornalista mexeram com interesses além da própria compreensão. A 
Amazônia tem dono, e esse dono não é o povo brasileiro, seus habitantes e sua gente. 
Nem são os garimpeiros, caçadores e exploradores da floresta, pilhadores diversos dos 
recursos naturais. Não, esses últimos pequenos bandidos são meros peões sem vontade 
no jogo de xadrez dos grandões, braços armados e assassinos que têm sangue nas mãos, 
mas n
Amazônia, os verdadeiros vilões dessa e de tantas outras histórias brasileiras, estão longe 
daquela terra sem a lei da Constituição. Frequentam gabinetes luxuosos e refrigerados, 
onde são servidas bebidas de rico e comidas que a gente nem sabe o gosto  gosto não: 

 
O indigenista e o jornalista, cumprindo o ofício de ajudar quem precisa, foram 

emboscados em uma curva no rio. Peões traiçoeiros tentaram fazer aquilo pelo qual 
foram pagos: calar as vozes que defendem a floresta. Com requintes de um nível de 
maldade que, dentre todos os integrantes do reino animal, apenas o bicho-homem é 
capaz de alcançar, foi colocado ponto final na trajetória terrena do indigenista e do 
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jornalista. Mas, se por um lado os corpos foram silenciados, por outro as vozes 
continuarão ecoando. 

Alguns de nossa gente acreditam que, diante da tragédia iminente, seres iluminados, 

um corpo físico, podem exercer livremente a defesa das matas, rios, lagos, campos e sua 
gente. Encantados, o indigenista e o jornalista entraram para o time do Anhangá, do 
Curupira, da Caipora, do Boitatá e de tantas outras entidades da cultura popular brasileira. 
São todos eles que fazem com que tenhamos esperança em vitória e justiça. Talvez não a 
justiça dos homens, que costuma ser demasiadamente lenta e tolerante com os poderosos. 
Mas certamente a justiça dos espíritos da natureza. A eles, mais cedo ou mais tarde, os 
destruidores terão que prestar contas. 

Oxalá o indigenista e o jornalista tenham sido muito bem recebidos por seus novos 
pares no reino dos encantados. E que eles continuem a fazer o que sempre fizeram: um 
bom trabalho. Este texto, meio que uma crônica, meio que um conto, é dedicado ao 
indigenista Bruno Pereira e ao jornalista Dom Phillips, heróis da floresta. 
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